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ENTREVISTAS 

Será realizada no 
próximo dia 18 de setembro a 
eleição que vai indicar a nova 
diretoria do nosso Conselho. A 
votação, que acontecerá das 
10 às 16 horas, sem intervalo 
para almoço, na sede do 
CRBM - 2L3  Região, é 
obrigatória para todos os 
Biomédicos inscritos no 
Conselho e que estejam em dia 
com a mensalidade. 

Os profissionais que não 
comparecerem para votar, irão 
pagar uma multa à ser 
estipulada pela junta 
organizadora da eleição, de 
acordo com o Regulamento 
Eleitoral Padrão. Participe, 
vote, venha dar a sua 
contribuição para que 
possamos ter uma classe forte 
e unida em prol de nossa 
profissão. 

Gostaríamos de relembrar que no período de 01 de Se-
tembro à 29 de outubro de 98, o CRBM - 2 Região estará 
promovendo o curso de Biossegurança, ministrado pela Dra. 
Lívia Maria de Albuquerque, que acontecerá todas as terças 
e quintas, das 19 às 21 horas, no CREA/PE, localizado à Av. 
Agamenon Magalhães, 2978. As inscrições, que devem ser 
feitas na sede do Conselho, custam R$ 150,00 (Cento e cin-
qüenta reais). Maiores informações pelo telefone 231.7122 

Dra. Clécia Maria 

Meto de Oliveira, 

Biomédica integrante do 

Conselho Estadual de 

Saúde. 
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Nesta edição você 

vai conhecer um pouco 

mais sobre o estágio 

curricular obrigatório no 

curso de Biomedicina e 

as novas Diretrizes e 

Bases, numa estrevista 

com o Coordenador de 

Estágios da UFPE, Dr. 

Frederico Brayner. 
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MAiS ELEiÇÃo 
0326 Auristela de A. C. Vieira 

0487 Carmem S. M. Figueiredo 

0352 Constância W2  N. da Costa 

0382 Crisleide Ramos da Silva 

0596 Francisco M. C. Carvalho 

0256 Jeanine Bandeira Ribeiro 

0063 Jeferson A. Silva Filho 

0520 José Alexandre Sobrinho 

0354 Josely Pereira Freire 

0248 Lúcia M Rêgo Loureiro 

0301 Maria de Fátima C. da Silva 

0444 Misa Pereira de Carvalho 

0650 Tatiana Karla dos S. Borges 

0341 Tereza Cristina S. Oliveira 

0472 Walker A de Holanda 

0544 Wainia M2  E. Silva Ferreira 

Conheça a chapa 

concorrente e as metas 

para a próxima gestão. 

Veja também tudo que foi 

realizado pela atual 

diretoria do nosso 

Conselho. 
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Atualmente, 	ao 
ingressar no curso de 
Biomedicina, o aluno deve 
cursar o ciclo geral e 
profissional, para ter direito a 
fazer o estágio curricular 
obrigatório (BC406), isso se 
tiver sido aprovado em 
Bioquímica Clínica (Z0300); 
Exames Hematol5gicos 
(MC234); Imunopatologia 
(PA226); Etica Profissional 
(MS233); Exames 
Bacteriológicos (AT252) e 
Exames Parasitológicos 
(MT242), que são pré-
requisitos para esta etapa do 
curso. 

De acordo com o 
coordenador de estágios da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, Dr. Frederico 
Brayner, este estágio, que tem 
uma carga horária de 510 
horas, pode ser feito tanto no 
laboratório do Hospital das 
Clínicas, como em laboratórios 
credenciados como é o caso 
do Hospital Getúlio Vargas, 
Barão de Lucena, Português, 
Agamenon Magalhães, Imip e 
o laboratório da Prefeitura da 
Cidade do Recife, entre outros. 
"Nós estamos dando 
preferência aos laboratórios 
que oferecem ao estudante a 
possibilidade de manipulação 
das técnicas dos exames - 
exames de bancada", disse 
Fred Brayner ressaltando a 
importância de que todo o 
processo seja executado das 
formas tradicional, pois " 90% 
dos biomédicos originários do  

interior ou de cidades de 
tecnologia menos avançada, 
voltam ao seu local de origem, 
onde possivelmente não existe 
os analisadores multidire-
cionais, que são as máquinas 
onde se coloca o soro e em 
alguns minutos são dados os 
resultados", concluiu. 

NOVAS DRETRZES 
CURRCULARES 

Está sendo estudada 
pela Secretaria de E.ducação 
Superior (SESu) do Ministério 
da Educação e ao Osporto, a 
nova Lei de Diretrizes e 13ases 
da Educação (Lei n9 93Cj4,  de 
20/12/96), que incentiva o 
reconhecimento de habilidades 
e competências adquiridas fora 
do ambiente escolar, isto quer 
dizer que após a conclusão dos  

estudos das comissões de 
especialistas, o estudante, 
logo no início do curso, já 
poderá fazer estágios 
tutoriados, acumulanao 
créditos no seu histórico 
escolar. 

A Coordenadoria do 
Curso de Biomedicina da 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), tendo 
a frente o professor VaIf rido 
Santana, junto com uma 
comissão por ele designada, 
já concluiu os estudos 
preliminares das novas 
diretrizes, ie iuexibiiza os 
estyos fora da 
Unversidatjé. Nessa nuva 

etapa, será dado ênfas' à 
áreas de conhecimentos, e 
não as disciplinas, como "a 
grade curricular atual, 
enfatizou o professor. 
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METAS ATINÇIdAS pElA A TUA! 

díREroRi,i do CRBM 

Através de indicação 
feita em assembléia ordinária 
do CRBM —2 2  Região, a Dra. 
Clécia Maria Meio de Oliveira 
foi escolhida para representá- 
lo junto ao Conselho Estadual 
de Saúde. Este conselho é 
formado por pessoas da área 
governamental, trabalhadora e 
população. O principal objetivo 
da entidade, pelo que dispõe a 
Lei n 2  8142/90, é atuar na 
formulação, controle e execu- 
ção de estratégias da política 
de saúde, incluindo o aspec- 
tos econômicos e financeiros. 
Compete também ao Conselho 
examinar e aprovar as dire- 
trizes dessa política que é 
traçada pelo dirigente do Sus. 

Entre as comissões 
criadas pelos conselheiros, 
nossa representante participa 
atualmente das seguintes: 
Comissão Técnica de Acom- 
panhamento e Avaliação ds 
Ações e Serviços de Saúde e 
Comissão Técnica de Reaber- 
tura da Creche Tia Lalinha. 
Tendo ainda participado, em 
1996, da organização da 

Conferência Estadual de 
Saúde, realizada em Recife, no 
Centro de Convenções da 
UFPE; do Encontro Estadual de 
Conselheiros em Arcoverde e 
do II Encontro Nacional de 
Conselheiros de Saúde, 
realizado este ano em Brasília. 

De acordo com a 
Biomédica, este Conselho, 
como prevê a Lei Orgânica da 
Saúde, " deve funcionar em 
caráter permanente e 
deliberativo. Sua atuação 
subsiste sem a atuação do 
Órgão dirigente do Sus, o qual 
formula as políticas e as 
submetem a deliberação final 
do Conselho". 

Clécia disse ainda que a 
participação do Conselho no 
processo de planejamento e 
orçamento do Sus, está bem 
definida no artigo 36 da Lei n 2  
8080/90, que prevê a consulta 
as órgãos deiterativos do 
sistema para que haja a 
compatibilização das 
necessidades da política de 
saúde com a disponibilidade de 
recursos. 

01 - Realização do 1 congresso 
Pernambucano de Atualização 
em Biomedicina; 

02 - Realização de Cursos: 
Bioquímica Clínica 
Bacteriologia CUnica 
Hematologia Clínica 
Biossegurança 

03— III e IV Semana de Biomedicina 

04 - Aquisições de Bens: 
02 linhas telefônicas 
convencionais e 01 celular; 
02 novos computadores. 01 
impressora jato de tinta HP 
Deskjet, e 01 impressora 
EPSON LX-300 matricial; 
Materiais Didáticos: 01 projetor, 
01 retroprojetor, 04 aponta-
dores a laser; 
01 máquina copiadora; 
01 ar condicionado; 
01 bebedouro esmaltec; 
01 fax. 

05 - Criação e funcionamento dos 
departamentos: 
Jurídico 
Contábil 
Imprensa 
Fiscal 

06 - Distribuição bimensal do 
Informativo CRBM 2 9  Região. 

07 - Representação do Biomédico 
no Conselho Estadual e 
Nacional de Saúde. 

0 	ntensificação da fiscalização: 
Contratação de mais um fiscal; 
Cobranças através de Departa-
mento Jurídico dos 
inadimplentes; 
Exigência de responsabilidade 
técnica profissional; 
Inscrição no Conselho dos 
laboratórios pertencentes a 
Biomédicos. 

09 - Substituição do qpadro de 
pessoal com treiriamento 
profissional. 

10— lntegraço entre a 
1 Jniverid'de e 'Conselhn 
através de palestras periódicas. 
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CHAPA ADMINISTRAÇÃO 
COM COMPETÊNCIA 

TITULARES: 

Ana Corina de Santana Ferreira 
Arione Vieira do Nascimento 
Carlos Alberto Laranjeiras Pinto 
Clécia Maria Meio de Oliveira 
Frederico Guilherme de A. Brayner 
Glauce Lais Paes Barreto Brennand 
Maria Luíza Carvalho Neves 
Paulo Moscoso da V. Pessoa Sobrinho 
Silvana de Fátima Ferreira da Silva 
Zulma Maria de Medeiros 

SUPLENTES: 

Amélia Maria Lacerda Bezerra 
Ana Cristina Reis Bezerra 
António Carlos Caparram Martines 
Armando Mardsen Lacerda Filho 
Humberto Aureliano da Silva 
José Natal de Lira 
Maria das Graças Vieira 
Renilton de Barros A. de Moura 
Rosário de Fátima Bezerra Monteiro 
Terezinha de Jesus Ferreira Barbalho 

METAS DA CHAPA ADMINISTRAÇÃO COM COMPETÊNCIA 

01 - Mudança da sede do Conselho para melhor atendimento dos associados; 
02 - Acompanhamento com mobilização a nível nacional, dos processos de 

Citopatologia e Biologia; 
03 - Maior divulgação do profissional Biomédico através de campanha de 

marketing (imprensa falada e escrita), além da participação intensiva 
em congressos e fóruns de debate nacional; 

04 - Inclusão do Biomèdico no quadro funcional dos demais municípios e 
Forças Armadas; 

05 - Intensificação da parte científica, através de cursos de aperfeiçoamento, 
durante todo ano; 

06 - Ampliação do leque de opções do profissonaI Biomédico. Maior 
interação entre o Conselho e as Universidades, através de reuniões 
bimestrais, com representantes das entidades, bem como estudantes; 

07 - Resgate da coletividade, através de maior participação do profissional; 
08 - Formação do Núcleo Nordeste da Sociedade Brasilefta de Biomédicina, 

visando maior participação científica e social dos profissionais; 
09 - Continuidade do lnformativo CRBM - 2 Região, com abertura de espaço 

para publicação de trabalhos científicos; 
10— Maiores investimentos em aquisição de bens permanentes, melhorando 

o aspecto físico e operacional do Conselho, incluindo o acesso do 
profissional via Internet; 

11 - Prestação periódicas das contas e metas atingidas; 
12 - Conscientização do profissional em participar no crescimento sindical 

da classe Biomédica; 
13— Intensificação da fiscalização profissional; 
14 - Localização e cadastro de todos os Biomédicos desta jurisdição; 
15— Intensificação da fiscalização, no sentido da atuação de outros 

profissionais na área Biomédica. 

Agosto/Setembro 1998 
Diretoria 
Presidente: Arione Vieira do Nascimento 
Vice-presidente: Terezinha Vasconcelos 
1 2  Secretário: Silvana Ferreira 
29  Secretário: Carlos Alberto L. Pintos 
1 9  Tesoureiro: Maria Luiza C. Neves 
2: Tesoureiro: Clécia M Meio de Oliveira 
Conselheiros Titulares 
Armando Marsden Filho 
Bruno Dutra de Lemos Júnior 
Paulo Moscoso da V. P. Sobrinho e 
Ronaido Alves do Amarai 
Conselheiros Suplentes 
Aranildo Rodrigues de Lima 
Raimundo Roberto F. Farias Júnior 
José Veríssimo Fernandes e 
Luiz Airton de Medeiros 
Delegacias Regionais 
Natal/RN - Alexandre Flávio S. de 
Queiroz 
Aracaju/SE - Carlos Antônio C. Martinez 

Jornalista Responsável 
Edinburg Araujo - Reg. n 2.191 DRT 

Diagramação 
Ramy Comunicação & Marketing 
(081) 468.4104 

ESPAÇO RESERVADO 
PARA DIVULGAÇÃO DAS 
METAS DE OUTRA CHAPA 

Tiragem 
1.000 exemplares 


